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Editorial

Escândalo do  INSS: da ponta 

do iceberg à imensa lama

A   
Comissão Parlamentar Mista de 

Inquérito (CPMI) do INSS, nascida para 

apurar fraudes previdenciárias desven-

dadas pela Operação Tântalo da Polícia Fede-

ral, transformou-se num raio-X da corrupção 

sistêmica que assola o país. 

Na semana passada, o relator Alfredo Gaspar 

expôs um organograma chocante: bilhões de 

reais desviados de aposentados e pensionistas 

foram lavados em empresas de fachada, mistu-

rados a recursos de organizações criminosas e, 

por fim, convertidos em criptomoedas – uma 

“lavanderia” perfeita que escancara as fragili-

dades do sistema financeiro brasileiro.

O que começou como investigação de 

descontos indevidos em benefícios previden-

ciários revelou-se a porta de entrada para um 

esquema bilionário de branqueamento de capi-

tais. A ARPAR, entidade central no fluxo ilícito, 

emerge como peça-chave em uma engrenagem 

que não distingue dinheiro sujo de aposentados 

do proveniente do crime organizado. Como 

alertou Gaspar, “o crime no Brasil está fazendo 

a festa em lavagem de capitais”. 

E o pior: esse modus operandi – camadas 

sobrepostas de empresas fantasmas, ocultação 

em ativos digitais, blindagem de investigados 

– ecoa assustadoramente os escândalos que 

marcaram governos petistas anteriores.

Basta lembrar o Mensalão, com seus opera-

dores financeiros e empresas de fachada; o Petro-

lão, com lavagem via doleiros e offshores; ou o 

BNDES, com empréstimos bilionários a ditadu-

ras amigas camuflados como “investimento”. A 

diferença? Hoje, a sofisticação chegou às cripto-

moedas – mas o DNA da corrupção permanece 

o mesmo: desvio do erário, enriquecimento 

ilícito e proteção de apaniguados.

A oitiva do contador Mauro Palombo, figura 

central no esquema, apenas reforçou a gravi-

dade. Apesar das explicações evasivas, seus 

vínculos com múltiplas entidades investigadas 

e a ausência de clareza sobre o destino dos recur-

sos o colocam no centro do furacão. “Ele não 

deixou nada claro”, sentenciou Gaspar. E tem 

razão: quem cala, consente – ou oculta.

A CPMI do INSS prova que a investigação 

inicial foi apenas a ponta do iceberg. O que se 

revela é um oceano de corrupção estruturada, 

com ramificações internacionais e métodos que 

evoluem, mas nunca mudam de essência. Se não 

houver coragem para romper blindagens – polí-

ticas, partidárias ou pessoais –, o Brasil continu-

ará refém de um ciclo vicioso que sangra os mais 

vulneráveis: os aposentados.

O país, como disse o relator, “está acima de 

blindagens individuais”. Chega de interrup-

ções convenientes. A CPMI precisa ir até o fim, 

nomear os responsáveis e desmontar a máquina 

de lavagem que, mais uma vez, ameaça engo-

lir o futuro da nação. Caso contrário, estaremos 

apenas assistindo à reprise de um filme que o 

PT já nos obrigou a ver – só que agora em alta 

definição.

CHARGE



-O Brasil atingiu no 
trimestre encerrado 
em outubro a taxa 
de desemprego de 
5,4%. É o menor ín-
dice registrado pela 
série histórica do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), iniciada em 2012. O período de 3 
meses terminou também com recorde no 
número de pessoas com carteira assina-
da e no rendimento médio do trabalhador. 
Os dados fazem parte da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua divulgada na 6ª feira passada. 
O total de ocupados com carteira assina-
da chegou a 39,182 milhões, outro recor-
de da pesquisa.

- Um grupo de 
manifestantes do 
movimento negro 
denunciaram o tra-
tamento que recebe-
ram durante sua es-
tadia em Brasília, para 
participar da Marcha das Mulheres Negras. 
Segundo relatos, um grupo de mulheres 
de Santa Catarina foi alojado em baias de 
cavalos, na Granja do Torto. Elas relataram 
ter sido recebidas com “descaso” e “violência 
simbólica”. “Revoltada de vir e ser tratada 
como um animal”, disse uma delas. 

- A Polícia Civil do Rio 
de Janeiro realizou 
na 6ª passada uma 
operação no Comple-
xo do Lins, na zona 
norte da capital, para 
desmontar um es-
quema ilegal de venda de gás comandado 
pelo Comando Vermelho (CV). Os agentes 
cumpriram mandados de busca e apreen-
são num depósito ligado à facção e encon-
traram 700 botijões armazenados no local. 
As investigações mostram que o CV interfe-
ria no fornecimento de gás encanado.

- Cerca de 249 mil 
contribuintes que 
caíram na malha fina 
e regularizaram as 
pendências com o 
Fisco, já acertaram as 
contas com o Leão, 
e, na 6ª feira passada, a Receita Federal 
pagou a eles o lote da malha fina de no-
vembro. O lote também contempla restitui-
ções residuais de anos anteriores. Ao todo, 
214.310 contribuintes receberam R$ 494,09 
milhões. Desse total, R$ 296,95 milhões 
foram para contribuintes com prioridade no 
reembolso. Entre o público com prioridade, 
estão 138.164 contribuintes que usaram a 
declaração pré-preenchida e/ou optaram 
por receber a restituição via Pix.

- A pressão do presi-
dente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União 
Brasil/AP), subiu em 
meio ao esforço do 
governo para viabi-
lizar a indicação do 
advogado-geral da União, Jorge Messias, ao 
STF. Alcolumbre quer ampliar seu espaço 
no comando de estatais e autarquias fede-
rais. A lista inclui o Banco do Brasil, o Banco 
do Nordeste, o Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica e a Comissão de Valores 
Mobiliários.

- A Coca-Cola, multi-
nacional sediada nos 
EUA, enviou esclare-
cimentos ao Depar-
tamento de Estado 
norte-americano 
após ter patrocinado 
o Congresso Nacional do Ministério Público, 
encontro que incluiu palestra do ministro do 
STF Alexandre de Moraes — alvo de sanção 
sob a Lei Magnitsky desde julho. Ela afirmou 
que mantém parceria com a Conamp há 
vários anos, apoiando iniciativas que promo-
vem debates de interesse público. 

- Quarenta famílias de 
Porto Real do Colégio 
tiveram seus imóveis 
regularizados, na 6ª 
passada, por meio do 
Moradia Legal, pro-
grama do Judiciário de 
Alagoas. 
O presidente do Tribu-
nal de Justiça (TJAL), 
Fábio Bittencourt, 
acompanhou a entrega 
dos títulos de pro-
priedade. “Esse é um 
programa de grande 
repercussão social, 
que leva cidadania e 
dignidade a muitas pes-
soas”, disse o desem-
bargador, ressaltando 
a parceria do TJAL com 
as prefeituras e com a 
Anoreg/AL.

- O setor público 
consolidado — que 
inclui União, Esta-
dos, municípios e 
estatais — fechou os 
12 meses até outu-
bro com um déficit 
nominal de R$ 1,025 
trilhão, conforme 
relatório divulgado 
pelo Banco Central. 
O montante cresceu 
0,7% em comparação 
com setembro e é o 
pior resultado desde 
novembro de 2024, 
quando o rombo che-
gou a R$ 1,111 trilhão.

- O presidente dos 
EUA, Donald Trump, 
afirmou que ope-
rações militares 
terrestres contra 
supostos “traficantes 
venezuelanos” come-
çarão “em breve”. A 
declaração foi feita 
durante discurso a 
militares estadu-
nidenses no Dia de 
Ação de Graças em 
sua residência em 
Mar-a-Lago, em Palm 
Beach, na Flórida.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
transformação de 

espaços públicos, 

aliada a programas 

de capacitação e incentivo 

ao empreendedorismo, 

tem o poder de mudar a 

vida dos moradores das 

comunidades de Maceió. A 

reforma da praça do Novo 

Jardim, realizada este ano 

por meio de uma parceria 

entre o Brota na Grota e a 

Secretaria de Infraestrutura 

de Maceió (Seminfra), é um 

exemplo concreto de como 

investimentos em áreas de 

lazer podem gerar novas 

oportunidades econômicas 

para a população local.

Luciana Cabral da Silva 

é uma das empreendedo-

ras que vivenciaram essa 

mudança de perto. Mora-

dora da região, ela sempre 

sonhou em abrir seu próprio 

negócio de churrasquinho, 

mas não dispunha de um 

espaço adequado para isso. 

“Era um terreno só com 

carro velho; não tinha nada 

para as crianças brincarem, 

não tinha nada para a gente 

empreender”, relembra.

Trabalhando em cozi-

nhas de restaurantes e esta-

belecimentos de terceiros, 

Luciana passava muito 

tempo longe de casa e dos 

filhos. “Eu estava traba-

lhando para as pessoas, 

fora de casa, deixando 

minha casa abandonada, 

meus filhos. Hoje eu conse-

gui realizar meu sonho”, 

conta ela, emocionada. 

Quando a praça foi inau-

gurada, ela enxergou ali 

uma oportunidade: um 

espaço público revitali-

zado, seguro e próximo de 

onde mora.

O “Churrasquinho da 

Lu”, como ficou conhe-

cido o empreendimento 

de Luciana, rapidamente 

conquistou a comunidade. 

Segundo ela, o diferencial 

está na maionese caseira, 

feita com uma receita 

própria que não comparti-

lha com ninguém. “Muita 

gente chega aqui e fala 

logo dela: ‘Quer a receita, 

quer tudo’. Eu nunca dou a 

receita, é só da Lu”, brinca.

Para empreendedo-

res como Luciana, e para 

aqueles que ainda desejam 

iniciar um negócio, o Brota 

na Grota oferece, durante 

sua já conhecida ação itine-

rante, o Tech Massa: um 

caminhão-escola que leva 

oficinas gratuitas de inclu-

são digital às comunidades, 

em parceria com a SEDIGI. 

O serviço ensina o uso de 

redes sociais para negócios, 

criação de currículos e ferra-

mentas digitais essenciais, 

como Excel, Word, Canva e 

ChatGPT. 

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Ilumina concluiu, na 6ª passada, 

a 1ª etapa do Projeto Poste Limpo 

no Pontal da Barra, em Maceió. A 

ação percorreu toda a extensão 

das ruas Alípio Barbosa da Silva e 

Senador Arnon de Mello, principais 

vias do bairro e onde se concentram 

restaurantes e lojas de artesanato 

tradicionais da região. Ao todo, foi 

limpo um trecho de 3,8 km da rede 

de posteamentos, com a retirada 

de aproximadamente 8,5 toneladas 

de cabos e ferragens inativas. 

O serviço reforça a segurança 

de moradores, comerciantes e 

visitantes, reduz riscos de curtos-

circuitos e contribui para a melhoria 

da paisagem urbana em um dos 

cartões-postais mais importantes 

da cidade.

N
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o 
M
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o

Brota na Grota muda 
vidas e impulsiona 
a geração de renda
Mudança, Programa amplia empreendedorismo e 
inclusão digital nas áreas mais vulneráveis

Luciana realizou o sonho de empreender com o “Churrasquinho da Lu”
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A lei estadual que deter-

mina que cuidados íntimos 

com crianças da Educação 

Infantil sejam realizados 

exclusivamente por profis-

sionais do sexo feminino 

foi promulgada na semana 

passada em Alagoas. 

A proposta é de autoria 

do deputado estadual Mesa-

que Padilha (União Brasil) e 

passa a integrar oficialmente 

a legislação do estado.

A norma abrange ativi-

dades como troca de fral-

das, banho, troca de roupas 

e auxílio no uso do banheiro.

Segundo o texto, o 

objetivo é reforçar a prote-

ção física e emocional das 

crianças e reduzir riscos 

envolvendo alunos e profis-

sionais.

Com a promulgação, 

escolas e creches municipais 

e estaduais que atendem a 

Educação Infantil precisam 

se adequar imediatamente. 

Em União dos Palmares e 

demais municípios da Zona 

da Mata, as Secretarias de 

Educação deverão ajustar 

equipes e protocolos inter-

nos para cumprir as novas 

regras.

Ao defender a lei, Mesa-

que Padilha afirmou que a 

medida tem caráter preven-

tivo, não discriminatório. 

“A lei nasce do compro-

misso com a proteção da 

infância. Sabemos que exis-

tem casos de abusos come-

tidos tanto por homens 

quanto por mulheres, mas 

os registros mostram predo-

minância masculina em 

crimes contra vulneráveis. 

A intenção é reduzir riscos, 

garantir segurança às crian-

ças e também resguardar os 

profissionais da educação”, 

declarou.

O parlamentar ressaltou 

ainda que considera sua 

obrigação adotar medidas 

que protejam quem ainda 

não pode se defender.

O 
s novos números 

divulgados pelo 

Conselho Nacio-

nal de Política Fazendária 

(Confaz), que foram publi-

cados na 6ª passada pelo 

jornalista Edivaldo Júnior 

em seu blog na Gazetaweb, 

mostram um dado curioso 

em relação a Alagoas 

quando o assunto é o etanol. 

Mesmo sendo um dos 

maiores produtores do país, 

Alagoas registra o 3º maior 

preço do litro do combus-

tível do país, chegando ao 

preço médio ponderado ao 

consumidor final (PMPF) 

de R$ 5,2725.

Como se trata de núme-

ros do Confaz, isso significa 

dizer que é sobre este valor 

que a Secretaria Estadual da 

Fazenda vai calcular o valor 

do ICMS. O valor é maior 

do que outros estados que 

não são produtores, como 

é Alagoas, e ainda possuem 

maior extensão territorial 

e, por consequência, maior 

custo logístico. Os únicos 

valores maiores do que os 

de Alagoas são Amazonas, 

com R$ 5,44 e o Amapá, com 

R$ 5,41.

Os novos valores já 

passam a vigorar no dia 1º 

de dezembro. Para o consu-

midor alagoano ter uma 

ideia do que isto significa, 

é válido registrar que em 

Pernambuco, estado vizi-

nho, o litro do etanol no 

PMPF ficou em R$ 4,92. Na 

Bahia, este valor é de R$ 

4,59. 

Atualmente, o consu-

midor final do etanol, que é 

visto como uma alternativa 

mais barata a gasolina para 

boa parte dos motoristas, já 

é um dos maiores do Brasil, 

mesmo com a queda de 

preços do produto para os 

produtores. 

Alagoas produz mais 

de 400 milhões de litros de 

etanol por safra, mas sofre 

para conseguir preços mais 

competitivos. Isto ocorre 

porque o PMPF não tem um 

valor arbitrário, pois reflete 

o preço médio praticado 

pelos postos, que é coletado 

semanalmente pelos esta-

dos e enviados ao Confaz 

para que se faça a base de 

cálculo para o ICMS. Em 

Alagoas, este imposto é de 

19%. Destes, 2% se dão em 

razão do Fundo Especial de 

Combate e Erradicação da 

Pobreza (Fecoep). 

O  G o ve r n o  d e 
Alagoas instituiu a 
comissão mista orga-
nizadora do concurso 
público do Alagoas 
Previdência. A decisão 
foi publicada no Diário 
Oficial do Estado (DOE). 
O grupo será respon-
sável por organizar os 
trâmites necessários para 
a realização do certame.

Segundo o decreto, 
a comissão será presi-
dida pela secretária de 
Estado de Planejamento, 
Gestão e Patrimônio de 
Alagoas, Paula Dantas, e 
mais 3 representantes da 
Seplag, 2 servidores do 
Alagoas Previdência e 1  
representante da Procu-
radoria Geral do Estado. 
O concurso  irá ofertar 
40 vagas para analista 
previdenciário. Além da 
comissão organizadora 
do concurso do Alagoas 
Previdência, já foram 
compostas 2 comissões 
de concurso da Polícia 
Militar Alagoas e da 
Universidade Estadual 
de Alagoas.

O concurso  do 
Alagoas Previdência faz 
parte do maior conjunto 
de vagas efetivas da 
história de Alagoas, 
anunciada pelo gover-
nador Paulo Dantas no 
dia 28 de outubro, em 
alusão ao Dia do Servi-
dor Público. Serão mais 
de 11 mil vagas oferta-
das, sendo 7.200 efeti-
vas, 2.700 para militares 
temporários administra-
tivos e mais de mil desti-
nadas a militares que 
atuarão na segurança 
patrimonial.

As demais infor-
mações sobre este e os 
outros concursos serão 
divulgadas nas próxi-
mas edições do Diário 
Oficial do Estado. 

AL Previdência

Concurso: DOE 

traz comissão 

organizadora
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Redação

Projeto  foi aprovado na Assembleia Legislativa

Etanol é mais caro em AL do que em outros estados produtores

Alagoas tem o 3º etanol mais 
caro do Brasil, aponta Confaz
Economia, Preço médio ao consumidor ficou em R$ 5,27, conforme dados oficiais

Proteção física e emocional

Lei que restringe os cuidados íntimos na 

Educação Infantil a mulheres é promulgada 



O presidente Emma-
nuel Macron defendeu uma 
aliança entre a França e o 
Brasil para que os 2 países 
possam se aproximar mais 
de nações na África, no 
Oriente Médio e no sudeste 
asiático.

A intenção seria buscar 
mais negócios em áreas 
estratégicas como minera-
ção e energia, beneficiando 
não apenas os 2 países, mas 
também as nações dessas 
regiões.

A iniciativa também 
funcionaria como uma 
alternativa às pretensões 
hegemônicas dos EUA e da 
China, que buscam contro-
lar o comércio e o acesso a 
matérias-primas cruciais, 
como os minerais críticos.

As declarações de 
Macron foram dadas 
durante um encontro com 
um grupo de empresários 
e executivos brasileiros que 
participaram de um fórum 
empresarial em Paris na 
semana passada.

Os empresários aborda-
ram uma série de questões 
com o líder francês, que não 
se furtou a responder aos 
questionamentos. Macron 
alertou que não seria bom 
para o Brasil se aproximar 
demais da China como 
forma de se contrapor às difi-
culdades comerciais enfren-
tadas com os EUA por conta 
do tarifaço imposto pelo 
presidente Donald Trump.

Ele argumentou que a 
China vive um momento de 

superprodução industrial, 
inundando mercados de 
outros países com mercado-
rias subsidiadas que podem 
asfixiar a produção local.

Para Macron, países 
como a França e o Brasil 
deveriam diversificar 
ao máximo sua atuação 
comercial e estratégica pelo 

mundo, reduzindo a influ-
ência tanto de Pequim como 
de Washington.

Ele deixou claro que a 
França tem interesse e tecno-
logia para processar mine-
rais críticos e estratégicos. 
Essa tecnologia poderia ser 
transferida para parceiros, 
como é o caso do Brasil.

O PL já tem um plano 
estruturado para 
tentar votar a anistia 

mesmo sem o aval do presi-
dente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). A 
estratégia é simples e consi-
derada audaciosa: esperar 
Motta deixar o país e, no 
momento em que o vice-
presidente da Casa, Altineu 
Côrtes (PL-RJ), assumir 
como presidente interino, 
colocar o tema imedia-
tamente em votação. A 
cúpula bolsonarista já tenta 
essa manobra há semanas.

O presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, 
chegou a ligar para Côrtes 
durante a viagem de Motta 

à COP30, pressionando o 
aliado para abrir a sessão 
com a anistia na pauta. O 
vice, no entanto, recuou 
alegando que não poderia 
atropelar a agenda deixada 
por Motta. A pressão veio 
até de dentro da bancada: 
o líder Sóstenes Caval-

cante exigiu pessoalmente 
que Altineu cumprisse a 
promessa feita à família 
Bolsonaro. Mesmo assim, 
ele resistiu.

A operação quase foi 
deflagrada novamente 
na semana passada, mas 
os planos ruíram quando 

Motta  cancelou uma 
viagem à Europa — justa-
mente quando o cenário 
que permitiria ao PL forçar 
a pauta. O partido insiste 
na promessa feita publi-
camente por Altineu em 
agosto: de que, na 1ª opor-
tunidade como presidente 
interino, colocaria a anistia 
para votação.

Hugo Motta, porém, 
segue irredutível. Aliados 
afirmam que ele não vê 
clima político para votar o 
tema e avalia que a proposta 
seria derrotada em plenário. 
O presidente da Câmara e 
líderes do Centrão tentam 
se distanciar de uma vota-
ção que, em plena reta final 
do ano legislativo, poderia 
gerar um desgaste ainda 
maior para o Congresso.

Um jato particular de 
propriedade do Grupo 
J&F, controlado pelos 
irmãos Joesley e Wesley 
Batista, donos da gigante 
do frigorífico JBS, reali-
zou um voo relâmpago 
para Caracas, capital da 
Venezuela, no domingo 
passado, ignorando 
recomendações inter-
nacionais de segurança 
aérea. O episódio, reve-
lado por fontes da comu-
nidade aeronáutica, 
reacende debates sobre 
os interesses comerciais 
da família no país sul-a-
mericano, num contexto 
de tensões geopolíticas.

Segundo dados de 
rastreamento de voos, a 
aeronave, de matrícula 
não divulgada publica-
mente, decolou do Brasil 
nas primeiras horas da 
madrugada e aterrissou 
no Aeroporto Interna-
cional de Maiquetía, em 
Caracas, por volta das 
5h14 (horário de Brasí-
lia). Após passar o dia 
inteiro na capital vene-
zuelana, o jato retornou 
ao território brasileiro 
às 19h53 do mesmo dia, 
configurando o que 
especialistas chamam 
de “bate e volta” – uma 
viagem curta, sem 
pernoite, possivelmente 
para uma reunião ou 
agenda discreta.

A operação chama 
atenção especialmente 
porque ocorreu apenas 
2 dias após a emissão de 
alerta pela Administra-
ção Federal de Aviação 
(FAA), agência regula-
dora dos EUA, equiva-
lente à Anac brasileira. 

Polêmica

Jatinho dos 

irmãos Batista

faz ‘bate e volta’ 

na Venezuela

Redação
Com informações da 

Revista Oeste

Blog do BG
Com informações do Metrópoles

Macron e Lula já mostraram que concordam em diversos assuntos

Valdemar Costa Neto  é aliado de 1ª linha de Jair Bolsonaro

PL busca para pautar anistia na 
Câmara sem decisão de Motta
Aliados de Bolsonaro tentam emplacar o projeto há algum tempo no Legislativo

Mineração e Energia

Macron defende aliança com o Brasil e 

alerta para dependência da China e EUA
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O Congresso Nacio-

nal derrubou parte dos 63 

vetos do presidente Lula 

(PT) ao novo marco do 

licenciamento ambiental, 

com placar de 295 a 167 na 

Câmara e 52 a 15 no Senado. 

Na bancada alagoana, 7 

dos 10 parlamentares vota-

ram pela rejeição aos vetos 

(“não”), alinhando-se à 

maioria que facilitou regras 

para atividades de baixo 

impacto. 

Apenas Daniel Barbosa 

(PP), Paulão (PT) e Rafael 

Brito (MDB) defenderam 

a manutenção dos vetos 

(“sim”). O ponto mais polê-

mico — o Licenciamento 

Ambiental Especial (LAE) 

para obras estratégicas 

— ficou para a próxima 

semana. 

Como votaram os alago-
anos:

Câmara dos Deputa-

dos: Alfredo Gaspar (União 

Brasil-AL): Não – derrubou o 

veto, Delegado Fábio Costa 

(PP-AL): Não – derrubou o 

veto, Luciano Amaral (PSD-

AL): Não – derrubou o veto, 

Marx Beltrão (PP-AL): Não 

– derrubou o veto, Daniel 

Barbosa (PP-AL): Sim – 

manteve o veto, Paulão 

(PT-AL): Sim – manteve o 

veto e Rafael Brito (MDB-

AL): Sim – manteve o veto

S e n a d o  F e d e r a l :  

Fernando Farias (MDB-

AL): Não – derrubou o veto, 

Dra. Eudócia (PL-AL): Não 

compareceu – voto não 

registrado, e Renan Calhei-

ros (MDB-AL): Não compa-

receu – voto não registrado.

Entre os vetos derru-

bados está a retomada 

da Licença por Adesão e 

Compromisso (LAC) para 

atividades de baixo ou 

pequeno potencial poluidor. 

O governo Lula argumen-

tava que o modelo poderia 

ser usado indevidamente 

para barragens de rejeitos e 

outros empreendimentos 

de risco.

O 
relator da Comissão 

Parlamentar Mista 

de Inquérito (CPMI) 

do INSS, deputado federal 

Alfredo Gaspar (União/

AL), revelou um organo-

grama que detalha o fluxo 

de bilhões de reais em lava-

gem de capitais por meio de 

empresas de fachada.

A apresentação ocor-

reu durante a sessão da 

comissão,  momentos 

antes do encerramento da 

oitiva do contador Mauro 

Palombo, apontado como 

ligado às entidades inves-

tigadas no esquema de 

roubo de aposentados e 

pensionistas.

Segundo o parlamentar, 

os recursos desviados de 

beneficiários do INSS eram 

misturados a valores de 

outras organizações crimi-

nosas e, em seguida, conver-

tidos em criptomoedas. 

“Chegamos a um fluxo 

bilionário de recursos e parte 

desse dinheiro se transfor-

mou em criptomoedas. A 

lavanderia juntou dinheiro 

de aposentado e pensionista, 

dinheiro de outras organiza-

ções criminosas, e muitos 

desses valores terminaram 

em compra de moedas digi-

tais”, declarou Gaspar.

O relator destacou a 

sofisticação das operações, 

que exploram fragilidades 

do sistema financeiro brasi-

leiro. “O crime no Brasil está 

fazendo a festa em lavagem 

de capitais. Precisamos 

ter consciência de que o 

dinheiro da corrupção forta-

lece o crime organizado”, 

alertou.

ARPAR
Alfredo Gaspar enfa-

tizou o papel central da 

Associação de Aposenta-

dos, Pensionistas e Idosos 

(ARPAR) no fluxo ilícito, 

criticando qualquer tenta-

tiva de blindagem da enti-

dade. 

“Nós não podemos visu-

alizar a proteção da ARPAR 

porque é ligada a quem 

quer que seja. Não podemos 

interromper essa investi-

gação. Precisamos chegar 

definitivamente ao modus 

operandi de lavagem de 

capitais no país”, afirmou o 

parlamentar.

“Esse dinheiro está pelo 

mundo, seguindo para 

muitas organizações crimi-

nosas. Vimos estruturas 

organizacionais se valendo 

de camadas sobrepostas e 

estratificadas para esconder 

recursos, que, no final, desa-

parecem em criptomoedas”, 

completou.

Ao final da sessão, o 

deputado reforçou a neces-

sidade de continuidade das 

apurações sem pressões 

externas. 

“O Brasil está acima de 

blindagens individuais. 

Todo dia surge uma nova 

corrupção. O país não vai 

aguentar se não mostrar-

mos resultados concretos”, 

concluiu o deputado federal 

alagoano.

Para o relator, o depoi-

mento do contador Mauro 

Palombo – figura ligada aos 

principais núcleos das enti-

dades investigadas – confir-

mou a existência de um 

amplo aparato técnico que 

sustentou o desvio e a ocul-

tação de recursos.

“Mauro Palombo é 

figura-chave, que aparece 

como contador de diversas 

entidades ligadas ao roubo 

de aposentados e pensionis-

tas”, avaliou.

Redação

Congresso

Parlamentares alagoanos ajudam a derrubar a maioria 

dos vetos de Lula ao marco do licenciamento ambiental

Foi aprovado na 
Comissão de Defesa 
dos Direitos da Mulher 
o Projeto de Lei nº 
2.368/2024, de autoria do 
deputado federal Daniel 
Barbosa, que institui o 
Dia Nacional de Preven-
ção e Eliminação da 
Violência contra Mulhe-
res e Meninas, também 
chamado de Dia Laranja. 
A proposta oficializa 
o dia 25 de novembro 
como data nacional 
para ações de mobiliza-
ção, conscientização e 
combate à violência de 
gênero. A iniciativa prevê 
campanhas educativas, 
debates, eventos públi-
cos e a inclusão do tema 
da violência contra a 
mulher nos currícu-
los escolares das redes 
públicas e privadas, além 
de instituições de ensino 
superior. Ao comentar 
o avanço da matéria, 
Barbosa afirmou que a 
proposta nasce de um 
compromisso perma-
nente com a proteção e 
dignidade das mulheres 
brasileiras.

Defesa da mulher

Dia Laranja 

avança no 

Congresso

Alfredo Gaspar destacou a sofisticação das operações

Lavagem transforma desvios 
em criptomoedas, diz a CPMI
Fraudes do INSS, Relator revelou em detalhes o esquema com fluxo de bilhões
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Do lado do bloco polí-
tico liderado pelo PL, que 
tem em sua base o Progres-
sistas do deputado federal 
Arthur Lira, o União Brasil 
e o Republicanos, dentre 
outras legendas, apesar do 
prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), já ter dado claros sinais 
de que disputará o governo 
de Alagoas em 2026, inclu-
sive com a informação 
sendo confirmada pelo 

líder do governo munici-
pal na Câmara de Maceió, 
Kelmann Vieira (MDB), 
ainda há sérias indefinições 
dentro do grupo, como as 
vagas das candidaturas ao 
Senado.

Segundo informações de 
bastidores, JHC ainda tem 
sido cauteloso em adiantar 
conversas políticas sobre a 
montagem da frente que vai 
enfrentar o MDB nas elei-
ções estaduais do próximo 

ano. Além disso, surgiu mais 
uma dúvida: qual será o 
caminho político da 1ª dama 
de Maceió, Marina Candia, 
que até então era vista como 
uma possível candidata 
a deputado federal, mas 
depois de pontuar bem em 
recentes pesquisas tem sido 
cogitada como nome para o 
Senado dentro da chapa.

A presença de Marina 
Candia nesta chapa - que tem 
2 vagas, já que são 2 cadei-

ras em disputa - incomoda, 
ainda segundo fontes de 
bastidores, o deputado fede-
ral Arthur Lira, que pretende 
disputar o Senado em 2026. 
Lira sabe que será uma elei-
ção acirrada, principalmente 
diante da guerra com o sena-
dor Renan Calheiros (MDB), 
que lidera as pesquisas, 
mas sempre com percen-
tual muito próximo de seus 
rivais, incluindo Candia 
e Lira, além do ex-depu-

tado estadual Davi Davino 
Filho (Republicanos), que 
também apoia JHC.

Para Calheiros, neste 
cenário, quanto mais candi-
datos melhor, pois evita um 
enfrentamento direto e faci-
lita sua posição, pois o MDB 
tem um maior número de 
prefeitos de Alagoas e, 
consequentemente, chan-
ces maiores de vitórias em 
virtude das bases eleitorais 
que pode construir. 

Redação
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U m dos nomes mais 
i m p o r t a n t e s  d o 
xadrex político de 

2026 é o atual governador 
de Alagoas, Paulo Dantas 
(MDB). Pela posição que 
ocupa, ele é um dos aliados 
mais fortes do ministro do 
Transportes, Renan Filho 
(MDB) e do senador Renan 
Calheiros (MDB), que 
devem ser - respectivamente 
- candidatos ao governo do 
Estado e ao Senado Federal 
nas eleições do próximo ano. 
Para dar apoio e sustentação 
a estas candidaturas, Paulo 
Dantas já anunciou publica-
mente que permanecerá no 
comando do Executivo até o 
fim do mandato, não sendo - 
portanto - candidato a nada 
nas eleições vindouras. 

Porém, paralelamente, 
nos últimos meses o gover-
nador Paulo Dantas acele-
rou uma série de ações do 
governo estadual, envol-
vendo inclusive obras por 
todo o Estado, e garantiu 

investimentos para diver-
sas execuções em 2026, 
incluindo os R$ 5 bilhões 
que pretende “aportar” na 
região metropolitana. Os 
passos recentes de Paulo 
Dantas colocou uma dúvida 
na cabeça de aliados e rivais 
políticos: ele deixará o 
governo para ser candidato 
a algum cargo. No caso, 
Dantas não pode se reeleger, 
pois já ocupou o posto de 
governador por 2 mandatos. 
Todavia, pode ir para depu-
tado federal ou senador.

Caso dê um passo no 
sentido de uma candidatura, 
abre espaço para que o vice-
governador Ronaldo Lessa 
(PDT) assuma o governo 
estadual, o que pode trazer 
novidades para o jogo 
de montagem de chapa. 
Com Lessa no comando, 
o governo é outro. Alguns 
aliados de Dantas - segundo 
apurou o Correio Alagoano 
- defendem que o chefe do 
Executivo estadual deixe o 
cargo em abril próximo e se 
candidate, colocando seu 
nome à disposição para um 

mandato de deputado fede-
ral. 

Nos bastidores, entre-
tanto, o governador tem 
afirmado que vai manter a 
sua palavra, permanecendo 
na gestão estadual e atuando 
de forma que possa ajudar 
o ninho emedebista. Uma 
destas ações, que visam 
garantir maior capilaridade 
política para o MDB nas elei-
ções estaduais, está a decisão 
do volume de obras que vem 
sendo tocado em Maceió e 
cidades vizinhas, com um 
investimento na ordem R$ 

5 bilhões. É nessa região que 
o principal rival de Renan 
Filho numa futura disputa 
pelo governo estadual, o 
prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), é o mais forte. 

Dantas acredita que - 
com um percentual de apro-
vação (conforme recente 
pesquisa do Big Data) de 
68% - possa ajudar a eleger 
o próximo governador do 
Estado, ainda mais diante 
de uma disputa acirrada em 
que todo detalhe é impor-
tante. 

Em todo caso, Ronaldo 
Lessa já traça seu futuro 
político sem esperar pelo 
governador. Ele tem traba-
lhado na tentativa de forta-
lecer o PDT para o próximo 
ano, incluindo a possibili-
dade dele disputar a elei-
ção seja para o Senado ou 
para deputado federal. 
Desta forma, volta a circu-
lar pelos bastidores uma 
remota possibilidade que 
é levada em consideração. 
Caso Dantas seja candidato 
e Lessa também, a Assem-
bleia Legislativa terá uma 
“janela de oportunidade” 
para eleger de forma indireta 
um nome para o governo 
estadual. Nesse caso, em 
razão de seu poder polí-
tico, o presidente da Casa 
de Tavares Bastos, Marcelo 
Victor (MDB) teria condi-
ções de “indicar” o nome 
para comandar o Estado por 
alguns meses. Obviamente, 
ainda que remota, se esta 
possibilidade ocorrer, quem 
assumiria seria o deputado 
estadual Bruno Toledo 
(MDB).

Contexto

Apesar de JHC acenar com a candidatura, ainda há 

indefinições no grupo político liderado pelo PL

Futuro político de Dantas volta a 
ser tema de conversa de bastidores
Eleições 2026, Governador já afirmou que permanece no governo, mas há quem acredite em candidatura

Dantas afirma que permanece no governo até o fim do mandato
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO ESTADO DE 
ALAGOAS, CNPJ 12.200.259/0001-65, Avenida da Paz, 978, Ja-
raguá, CEP: 57022-050 torna público que requereu ao IMA/AL 
a  RLI - Prorrogação de Licença de Instalação da Construção do 
Hospital do Idoso, localizado na Avenida Doutor Durval de Góis 
Monteiro, 978, CEP: 57080-000, Maceió - Alagoas.

Uma operação conjunta 
das forças de segurança 
resultou, no término da 
semana passada, na prisão 
de um dos principais líde-
res de uma facção crimi-
nosa que atua em Passo 
de Camaragibe. O homem 
é apontado como autor 
de homicídios brutais 
cometidos no município 
e também estava foragido 
por roubo da arma de um 
policial militar da reserva.

A ação, coordenada 
pelo  delegado Fran-
cisco Torquato, cumpriu 
2 mandados de prisão 
temporária expedidos 

pela Vara do Único Ofício 
de Passo de Camaragibe. 
Participaram da operação 
equipes da Delegacia de 
Homicídios da 8ª Região, 
do 94º Distrito Policial e da 
Polícia Militar.

Durante a madrugada, 
policiais civis se desloca-
ram para o endereço onde 
os suspeitos estavam, 
acompanhados de um 3º 
homem ainda não identi-
ficado. Os alvos fugiram 
ao perceber a chegada das 
equipes, mas foram rapida-
mente localizados e detidos 
por policiais militares de 
plantão na cidade de Porto 

O Governo de Alagoas, 
em parceria com 
o Programa das 

Nações Unidas para os 
Assentamentos Humanos 
(ONU-Habitat), lançou 
uma estratégia estadual 
de cidades inteligen-
tes durante o Outubro 
Urbano 2025, mês global 
dedicado ao desenvolvi-
mento urbano sustentável. 
A iniciativa faz parte do 
programa Visão Alagoas 
2030 e reúne publicações e 
diretrizes voltadas à trans-
formação digital das cida-
des, com foco no bem-estar 
da população e no desen-
volvimento sustentável. 

As diretrizes foram 
construídas por meio de 
oficinas colaborativas e 
debates técnicos entre 
diferentes secretarias e 
órgãos estaduais, seguindo 
o conceito de “Cidades 
Inteligentes Centradas 

nas Pessoas”, que prioriza 
inclusão social, equidade e 
sustentabilidade. A estra-
tégia também se inspira na 
Carta Brasileira de Cidades 
Inteligentes, que propõe 
soluções digitais para 
problemas concretos das 
cidades.

Foram definidas 12 
temáticas prioritárias, 
que abrangem educação, 
saúde, mobilidade, meio 
ambiente, tecnologia da 
informação e inovação. 
Com base nisso, o estado 
elaborou o conceito de 
Cidades e Comunidades 
Inteligentes e Sustentá-
veis (CCIS), destacando 
a importância de usar 
tecnologias e saberes locais 
de forma planejada para 
promover o bem-estar da 
população.

As Diretrizes para 
uma Estratégia Estadual 
de Cidades Inteligentes 

foram organizadas em 6 
eixos de atuação: conec-
tividade, expansão de 
iniciativas existentes, 
fomento à inovação, coope-
ração com municípios, 
articulação intergoverna-
mental e monitoramento. 
O documento apresenta 
40 objetivos temáticos e 
10 recomendações práti-
cas para tornar Alagoas 
mais conectado, eficiente 

e inovador. Complemen-
tando as diretrizes, foram 
lançados a Metodologia 
para elaboração de pergun-
tas-desafio em ambientes 
de inovação, usada para 
dinamizar hackathons e 
laboratórios de políticas 
públicas, e o Caderno de 
Boas Práticas, que sistema-
tiza experiências de empre-
sas, universidades e órgãos 
públicos na digitalização e 

integração tecnológica para 
o desenvolvimento urbano 
sustentável.

O Governo de Alagoas 
destaca que a estratégia 
reforça o compromisso 
do estado em transfor-
mar inovação em políticas 
públicas aplicáveis à reali-
dade local. 

Pedro Ivo de Souza, 
superintendente da Secti, 
afirmou que o objetivo é 
gerar impacto positivo 
na vida das pessoas, inte-
grando diferentes áreas em 
uma visão estratégica de 
futuro para o estado.

A iniciativa também 
recebeu reconhecimento 
internacional ao conquis-
tar o LATAM Smart City 
Awards 2025 na categoria 
“Cidade LATAM”, que 
premia regiões que lideram 
o desenvolvimento urbano 
sustentável na América 
Latina. 

Homicídios, tráfico e porte

Ação integrada das forças de segurança pública prende 

líder de facção criminosa em Passo de Camaragibe

AL e ONU-Habitat lançam estratégia 
estadual de cidades inteligentes 
Desenvolvimento, A iniciativa recebeu reconhecimento internacional ao conquistar o LATAM Smart City

Iniciativa faz parte do programa Visão Alagoas 2030

Calvo.
As investigações apon-

tam que o líder criminoso 
preso é responsável por 
um homicídio qualificado 
ocorrido em 3 de maio de 
2025, no qual a vítima foi 
esquartejada e enterrada. 
Ele também é investigado 
por outro homicídio quali-

ficado registrado em 20 de 
junho de 2025. Além disso, 
possuía um mandado rela-
cionado ao roubo da arma 
de fogo de um policial mili-
tar da reserva, ocorrido em 
11 de maio do mesmo ano. 

O 2º preso utilizava 
tornozeleira eletrônica e já 
cumpria pena pelos crimes 

de tráfico de drogas e porte 
ilegal de arma de fogo.

“ M a i s  u m a  a ç ã o 
conjunta demonstrando 
a integração das forças de 
segurança pública em prol 
do combate à criminali-
dade, especificamente no 
Litoral Norte”, disse o dele-
gado.
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Saúde

V 
isando promover 

mais saúde à popu-

lação masculina, 

levando serviços, informa-

ção, orientação e acolhi-

mento, a Secretaria de 

Saúde de Maceió (SMS), 

por meio do Programa de 

Atenção Integral à Saúde do 

Homem, encerrou as ações 

da campanha Novembro 

Azul, mês dedicado à cons-

cientização e prevenção ao 

câncer de próstata.

Ao longo do mês, os 

profissionais de saúde esti-

veram empenhados em 

garantir assistência atra-

vés de diversos serviços 

de saúde direcionados ao 

público masculino da capi-

tal. Com isso, mais de 500 

atendimentos em saúde 

foram levados aos homens, 

em diversos locais da 

cidade.

“O Novembro Azul 

representa um passo impor-

tante para os cuidados com 

a população masculina, já 

que muitos homens ainda 

resistem em cuidar da saúde 

devido a questões cultu-

rais. Buscamos quebrar 

o preconceito em relação 

ao exame e fazer com que 

esses homens se sintam à 

vontade para procurar os 

serviços de saúde dispo-

níveis, não somente neste 

mês, mas também cotidia-

namente”, destacou Camila 

Calaça, responsável técnica 

pelo Programa de Saúde do 

Homem.

Ações realizadas
O galpão do Aterro 

Sanitário de Maceió foi um 

dos locais que recebeu as 

ações do Novembro Azul. 

Ao todo, 45 trabalhadores 

foram atendidos durante 

a iniciativa, que teve como 

objetivo aproximar os servi-

ços de quem mais precisa 

e reforçar a importância 

do cuidado preventivo. 

Entre os serviços oferecidos 

estavam ventosaterapia, 

aferição de pressão arterial, 

glicemia capilar, nutricio-

nista e testagem rápida para 

HIV, sífilis e hepatites virais.

Mais de 130 homens em 

situação de rua, assistidos 

pelos Centros de Referência 

Especializado para Popu-

lação em Situação de Rua 

(Centros POPs) de Maceió, 

também receberam serviços 

da campanha. 

Os usuários dos 2 equi-

pamentos sociais se vacina-

ram, fizeram testes rápidos 

para HIV, Sífilis, Hepatites B 

e C, aferiram a pressão arte-

rial e a glicemia e ainda rece-

beram orientações de saúde 

e imunização.

Imunização fez parte das ações realizadas pela SMS

Maceió encerra campanha Novembro 
Azul com mais de 500 atendimentos
Saúde, Durante todo o mês, diversas ações de saúde foram levadas à população masculina



Com o voto dos brasileiros, a maioria 

dos parlamentares decidiu aprovar no 

Congresso Nacional o PL da Devas-

tação. Na prática significa o fim das 

regas do licenciamento ambiental no 

País. Mas, muito além disso, a entre-

ga à iniciativa privada o direito de 

executar seus projetos nas praias, rios, 

florestas e em qualquer bioma brasilei-

ro, sem autorização legal.

Direito até de cercar a sua praia pre-

ferida com arame farpado e colocar 

a placa: Propriedade particular. Não 

entre”!

E o eleitor, nem aí.

Igualzinho
Agora a defesa do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) decidiu que vai ao 

Supremo Tribunal Federal pedir tratamento “igualzinho” ao de Collor 

para o seu cliente.

Eles defendem que Jair Messias deixe a prisão na Polícia Federal e volte 

para casa, com a tornozeleira nova, para ficar ao lado da mulher e dos 

filhos.

Se Collor tem Parkinson, Bolsonaro está elencando uma série de 

doenças, incluindo esquizofrenia seguida de soluços, para se livrar da 

prisão.

O acordo

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Sem riscoEstranho Nem aí

O poder

Mas como disse, recen-

temente, o magnifico 

Gilberto Gil, “essa es-

quizofrenia da socie-

dade pós-moderna foi 

elevada a potências 

extraordinárias com a 

chegada da internet, 

das redes sociais, com 

essa pulverização 

extraordinária da ideia 

de poder. Não do po-

der em si, mas da ideia 

(de poder)”.

Exatamente porque 

nem todos percebem 

que o poder é efêmero.

Por falar em lei, uma 

funcionária terceiri-

zada da Secretaria de 

Recursos Hídricos foi 

demitida do emprego 

aos 8 meses de gra-

videz, sem qualquer 

justificativa.

Há suspeitas de 

motivação política, 

considerando que ela 

entrou no cargo na 

gestão do secretário 

anterior.

Pelo sim e não, é mais 

que estranho tamanha 

excrescência.

Ainda não

Outro rolo

A oposição na cidade de Passo do 

Camaragibe pode até comemorar a 

decisão de 1ª instância que cassou os 

mandatos do prefeito Ellisson Santos 

da Silva, e o vice, Adeíldo Petrúcio dos 

Santos. Mas, ainda é cedo. A juíza elei-

toral Priscilla Emanuelle cumpriu a sua 

parte na defesa do bom direito, mas a 

falta a decisão da corte eleitoral.

E é aí que as raposas se mexem e tra-

tam de conter os avanços. Há exemplos 

muitos recentes de decisões.

A Fazenda Estadual resolveu questio-

nar a decisão do Juízo da 10ª Vara Cí-

vel de Maceió, sob a responsabilidade 

do juiz Erick Costa de Oliveira Filho, 

que desconsiderou um requisito legal 

crucial para a aprovação e homologa-

ção do plano de Recuperação Judicial 

da Organização Arnon de Mello 

(OAM).

De acordo com a argumentação, a lei 

exige que a empresa em recuperação 

apresente as Certidões de Adimplência 

dos Débitos Fiscais. A OAM não o fez.

Por isso mesmo, o Estado de Alagoas 

interpôs Embargos de Declaração 

contra a decisão.
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O 
ex-presidente Fernando Collor está em prisão domiciliar com sua 

tornozeleira, que passou um período desligada. Quando o STF 

descobriu pediu explicações ao monitoramento das autoridades 

penais em Alagoas.

Feito o reparo, Collor voltou a cumprir a sua pena no conforto de sua 

mansão em edifício na praia de Jatiuca, em Maceió.

Para o STF, não há risco de ele romper a tornozeleira, até porque ale-

gou ter Mal de Parkinson.

Segundo o analista político Ro-

mero Vieira Belo, não houve o 

“acordo de Brasília’ envolvendo o 

senador Renan Calheiros (MDB), o 

prefeito de Maceió JHC, e o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva.

Mas, destaca que o prefeito 

assumiu com o presidente Lula 

o compromisso de apoiar Renan 

Calheiros (MDB) e Artur Lira (PP) 

para o Senado, no ato da indica-

ção da tia Marluce Caldas para o 

STJ.

Só que até agora os passos do 

prefeito são misteriosos.



A luta é grande, entre os Lordes das Alagoas (o in-
glês é porque os prefeitos - a maioria não fala este 
idioma - também não estão entendendo o porquê 
do posicionamento de Renan (ele sabe). Bem 
diferente das eleições municipais do ano passado, 
o processo eleitoral do próximo se apresenta, pelo 
menos até agora - e esta é a narrativa de quem faz 
política -, bem diferente. O principal ponto está no 
cofre do erário, que está vazio em algumas prefei-
turas e no limite da prudência para a maioria.
Como todos sabem, candidaturas competitivas 
são construídas com MUITO dinheiro. Exceção 
aí para a turma da direita (os federais Alfredo 
Gaspar e Fábio Costa, o estadual Cabo Bebeto e o 
11 vereadores do PL por Maceió) . Vale destacar, 
também, os votos espontâneos para Rui Palmeira 
(com o recall de ex-prefeito da capital), de Teca 
Nelma (com o posicionamento de esquerda e 
o recall do trabalho da mãe, Tereza Nelma) e o 

esportista Eduardo Canuto. O out side da Câmara 
de Maceió é o vereador David do Emprego; e da 
Assembleia Legislativa, Delegado Leonam (fruto 
do trabalho pelos animais). Bem... como nas elei-
ções de 2026, prefeitos e vereadores serão os cabos 
eleitorais, eles precisam de suporte financeiro para 
“trabalhar” na busca pelo voto. O problema é que 
o dinheiro está sumindo, sumindo, sumindo... e 
sem dinheiro, prefeitos não abastecem os vereado-
res, que não chegam junto das lideranças, que não 
têm argumento para pedir o voto. O momento 
está diferente. Na eleição anterior havia abundân-
cia nos cofres públicos. O resultado foi 100% de 
vitórias para os prefeitos que foram à reeleição e 
apenas 4 não conseguiram fazer o sucessor.
A luta pela efetivação das emendas de bancada é 
uma esperança para que os prefeitos respirem o ar 
da prosperidade financeira. Se no ano passado foi 
legal, eis a questão para este ano.

Coluna do Wadson Régis

H   ugo Wanderlei, ex-prefeito de Cacimbinhas 
e ex-presidente da Associação dos Muni-
cípios Alagoanos (AMA), deu o tom, e seu 

pai, na condição de deputado estadual, garantiu 
publicidade há um tipo de “comércio” que acontece 
desde sempre: o desvio ilegal de água no Agreste e 
Sertão de Alagoas. Numa narrativa breve (e sarcás-
tica) imagine o advogado de defesa orientando 
o “comerciante” da água, no caso de inquérito.
Questionamentos do acusado por estar desaviando 
água para outros fins: “Excelência, com a devida 
vênia, tem água nas torneiras para todo povo serta-
nejo? Tem água para garantir a plantação daquele 
povo? Tem água para os animais daquela gente? 
Tem barragens suficientes e com água permanente 
para socorrer o sertanejo e o povo de todo Agreste”? 
Imagino a resposta de alguém da Justiça, já acionada 
pelo deputado Dr Wanderley, mas se for imparcial: 
NÃO (para as 4 indagações do “desviador”). Daí, o 
mesmo “desviador”, com a mesma habilidade de 
“desviar”, somada ao suporte do seu advogado, 
deve questionar: “Excelência, o Sr. concorda que tem 
água no Rio São Francisco capaz de resolver toda 
essa negação dos políticos?”. Se for justo no caso, o 
representante da Justiça terá que dizer: “Concordo 

sim, senhor!”
É aí onde o acusado pode escapar da pena, 
porque terá a oportunidade de justificar: “Exce-
lência, com todo o respeito, tem água que dá para 
abastecer todo o Estado de Alagoas. E o Canal 
do Sertão que nunca concluíram? É verdade, o 
Sr. pode perguntar ao deputado sertanejo Inácio 
Loiola. Ele disse, e vou abrir aspas para o que dis-
se o nobre deputado, na Assembleia Legislativa”: 
“Nenhuma região do Nordeste tem mais água 
que o Sertão de Alagoas. Temos o Canal do Sertão 
com vazão média de 32 m³/s. 30% desta capaci-
dade atenderia os 102 municípios alagoanos”. 
“Ou seja, Excelência, o que estou pegando não 
faria falta se os políticos do nosso estado fizessem 
a parte deles. O problema, Excelência, é que eles 
não fazem e reclamam quando a gente faz. Mas 
não levam em conta o diesel que é gasto, o pneu 
que fura, o desgaste do caminhão-pipa. Eu não 
poderia oferecer água de graça, se eu tenho muito 
custo. Eles, Excelência, é que devem estar aqui 
respondendo o porquê de não ter água em todas 
as torneiras, nas plantações e para garantir vida 
boa aos animais”. Infelizmente tenho que concor-
dar: o advogado do “furtador” é muito bom.

Estão roubando o que 
não tem (para todos)

O efeito Renan

Com a experiência que nenhum outro 
alagoano tem, com a expertise que 
ninguém tem, com a capacidade (úni-
ca) de se reinventar e com a disposi-
ção e determinação de concluir seu 
ciclo político em Brasília, bateu-me a 
curiosidade de saber o próximo passo 
de Renan Calheiros, na ofensiva dire-
ta contra Arthur Lira.
Para compreender, fui buscar numa 
gaveta, onde guardo frases antigas, 
que são atemporais, para saber que 
efeitos colaterais podem respingar 
quando, por algum motivo, uma ação 
pode atingir uma comunidade inteira. 
A que melhor simboliza – entre as 
frases que encontrei – é a seguinte: 
“Quem mexe com muitas pedras, 
corre o risco de ter uma caindo na 
própria cabeça”. Essa expressão nos 
ensina sobre prudência e sobre a 
importância de não fazer tantas coisas 
ao mesmo tempo, porque podemos 
acabar nos prejudicando com as 
nossas ações.
O caso das emendas de bancada caiu 
para a maioria da bancada de Ala-
goas (1 senador e 7 federais) como 
um pico de insulina atingindo um 
diabético. Toco no assunto porque 3 
prefeitos e 1 deputado federal – com 
quem conversei – têm o mesmo senti-
mento de dor (no bolso).
Como sabemos (sobre emendas a par-
tir de Brasília), senadores, deputados 
e prefeitos são dependentes desses 
recursos, que têm “N” finalidades, 
mas sem eles os médicos públicos 
(prefeitos) que esperam pela dose não 
conseguem fazer o dever de casa e 
os pacientes públicos (o povo) terão 
mais dificuldades para o dia-a-dia. A 
dose para Arthur tem efeitos preocu-
pantes, mas Renan tem o antídoto.
Renan não erraria numa jogada dessa, 
sem que tenha uma receita (própria) 
em mãos. Mas a 1ª dose foi no limite 
de ser fatal (para quem?) – esta é uma 
pergunta que está valendo muito no 
bastidor.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Não é sinônimo de vitória
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Continua o assunto 1 
Sem nenhuma responsabilidade quanto ao futuro 
do CSA, o presidente do conselho do golpe, que 
me recuso a escrever o nome dele, assumiu o 
clube com o discurso da moralidade e para orga-
nizar novas eleições, mas não fez nada disso. Está 
falando em eleições agora, por conta da pressão 
externa de torcedores e parte da imprensa, porque 
a outra parte ficou calada e fez o jogo do atual 
presidente golpista.

Assunto preocupa 
E porque trago esse assunto como destaque da coluna da matéria publicada na 
Tribuna Independente? É para alertar que, se a situação do CSA não é das melhores na 
sua gestão atual, pelo fato do rebaixamento do clube para a Série D, a destituição de 
sua diretoria, fruto de um golpe aplicado por meia dúzia de conselheiros, já estamos 
entrando no mês de dezembro e, somente, agora, o presidente do Conselho Delibera-
tivo resolveu convocar uma reunião para discutir as eleições no CSA.

Grupos da Copa do Mundo 
A Federação Internacional de Futebol (Fifa) marcou para a 6ª feira (5), em Washin-
gton/EUA, o sorteio dos grupos para a próxima Copa do Mundo, que será reali-
zada nos EUA, México e Canadá. O Brasil está no Pote 1, ao lado do Canadá, 
México, EUA (países anfitriões), Espanha, Argentina, França, Inglaterra, Portugal, 
Holanda, Bélgica e Alemanha.
Para o futebol brasileiro, o que isso representa? 
Significa dizer que não vamos enfrentar na 1ª fase as melhores seleções, as que 
são cotadas para o título do mundial. Mas também não significa dizer que vamos 
enfrentar as piores no Mundo do futebol. Ficamos livres de, apenas, 11 seleções, 
mas ainda tem “casca” grossa.
Como não acho a Seleção Brasileira favorita para conquistar o título, qualquer sele-
ção que caia no grupo do Brasil sempre ficamos com aquela dúvida e pensando na 
“zebra” da disputa. Com Ancelotti ou sem Ancelotti não vejo a nossa seleção com 
essa diferença entre os principais participantes.

M    atéria publicada no jornal Tribuna Independente, do dia 26 último, traz um 
relato que preocupa a torcida do CSA quanto ao futuro do clube. Segunda a 
matéria, uma construtora recorreu ao Superior Tribunal de Justiça (STJ) por 

conta de uma dívida não paga na construção do novo centro de treinamento do clube, 
questionando o pedido de recuperação judicial feito, em 2023, na gestão do presidente 
Rafael Tenório. A construtora Brandão Torres alega irregularidades na decisão, já que 
o Conselho Deliberativo do CSA aprovou a RJ que já estava em prática. 
Ainda segundo os relatos, outra irregularidade é que a Ata que chancelou o processo 
não foi registrada em Cartório. Com esse novo imbróglio no CSA, caso a justiça 
entenda e atenda ao pedido da construtora, o clube pode perder o seu CNPJ e até ser 
decretada a falência, já que, sem a recuperação judicial, os credores teriam direito 
imediato ao recebimento de seus créditos. O pedido da RJ do CSA está relacionado a 
todo tipo de dívida do clube, inclusive a construção do CT Gustavo Paiva.

Decisão pode levar o 
CSA à falência total

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Continua o 

assunto 2

Alheio a tudo e 
passando por cima 
de todas essas 
pendengas, o CSA 
começou a contratar 
jogadores, comissão 
técnica, funcionários 
e um executivo de 
futebol que manda e desmanda no clube. O mais 
correto seria marcar as eleições logo no começo, 
quando assumiu o clube, definir as datas para 
todo o processo e não esquecer a sua principal 
função no processo, que se iniciou com um golpe. 
Esse é o novo CSA.

Continua o assunto 3

A 40 dias do início da temporada profissio-
nal, o CSA, sem ainda comissão constituída 
para organização o processo eleitoral, já 
tem 3 nomes circulando entre conselheiros e 
torcedores para concorrerem a presidência 
do clube: o do atual interventor; o de Gustavo 
Ferreira, candidato do grupo de oposição; 
e o de Christiano Mendonça, candidato do 
governador Paulo Dantas, que promete apoio 
financeiro se for ele o indicado.
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Um homem de 68 anos 

e uma mulher de 44 anos, 

condenados por sequestro, 

cárcere privado, tortura e 

estupro, foram presos no 

final da semana passada 

em Maceió. Os foragidos 

da Justiça foram localizados 

pela Polícia Civil nos bairros 

Ponta da Terra e Antares.

A operação foi condu-

zida pela Diretoria de 

Repressão à Corrupção e ao 

Crime Organizado (Dracco), 

por meio de sua Seção de 

Capturas, sob coordenação 

do delegado Igor Diego.

Segundo a Polícia Civil, 

os crimes ocorreram em 

2006. Na época, o casal 

sequestrou uma adolescente 

de 15 anos na cidade-satélite 

de Ceilândia (DF) e a trouxe 

para Maceió, onde passou a 

mantê-la num apartamento 

na Ponta Verde.

A vítima era impedida de 

sair do imóvel e de frequen-

tar a escola. Sofria agressões 

constantes com fios elétricos, 

cintos e pedaços de madeira. 

Além das torturas físicas, o 

homem estuprava a menina 

com frequência.

Em março de 2007, a 

adolescente conseguiu fugir 

do apartamento e denun-

ciou o caso às autoridades do 

Distrito Federal, o que levou 

à abertura do inquérito e à 

condenação do casal.

Os mandados de prisão 

foram cumpridos após 

trabalho de inteligência da 

Dracco. 

Os suspeitos perma-

neciam foragidos desde a 

sentença.

U  
m suposto golpe, 

praticado por sócios 

de uma empresa 

incorporadora de Arapiraca, 

que teria causado um preju-

ízo estimado de mais de 

R$ 50 milhões está na mira 

do Ministério Público de 

Alagoas, que solicitou - por 

ofício - que fosse instaurado 

pela Polícia Civil um inqué-

rito para apurar o possível 

ilícito.

De acordo com o órgão 

ministerial, se comprovada 

a conduta, ela pode se encai-

xar no artigo 171 do Código 

Penal, como estelionato. A 

acusação pesa contra sócios 

que são pai e filho. O nome 

dos suspeitos não foram 

revelados. Mas, conforme o 

MP de Alagoas são pessoas 

conhecidas no município 

por atuarem na área da cons-

trução civil.

Os denunciantes do caso 

afirmam que ambos agiram 

de má-fé ao venderem 

um mesmo imóvel para 4 

pessoas, causando o preju-

ízo financeiro e afetando 

também, psicologicamente, 

as vítimas que almejavam a 

casa própria. 

O promotor Thiago 

Chacon explica com mais 

clareza sobre a providência 

adotada a respeito dos direi-

tos dos cidadãos arapira-

quenses. “Instauramos  um 

procedimento na 1ª Procura-

doria de Justiça de Arapiraca 

para defender os direitos das 

pessoas que se sentem lesa-

das. Algumas nos procu-

raram e afirmaram que os 

sócios administradores da 

mencionada empresa são 

responsáveis pela realização 

de negócios fraudulentos, 

ludibriando os consumido-

res”, destaca Thiago Chacon.

MP ouviu denunciantes que tiveram prejuízo financeiro e psicológico

Em Arapiraca, incorporadora é 
suspeita de golpe de R$ 50 mi
Interior, MP solicitou à Polícia Civil que instaure inquérito e investigue suposto crime

Dracco

Casal condenado por sequestro, tortura e 

estupro de adolescente é preso em Maceió

A Delegacia Regio-
nal de Santana do 
Ipanema instaurou o 
inquérito policial para 
apurar as circunstâncias 
do acidente que resul-
tou na morte da jovem 
Maria Fernanda do 
Nascimento Melo, de 
17 anos, na noite da 4ª 
passada em Santana do 
Ipanema.

Segundo as primei-
ras informações levan-
tadas pela equipe 
da delegacia, Maria 
Fernanda estava numa 
motocicleta junto com 
2 irmãos quando o 
veículo foi atingido por 
outra moto, conduzida 
por um homem de 43 
anos. Todas as pessoas 
envolvidas ficaram feri-
das e receberam atendi-
mento no hospital local.

Maria Fernanda não 
resistiu aos ferimentos 
e morreu na unidade 
de saúde. Já o condutor 
da outra motocicleta, 
devido à gravidade do 
quadro clínico, foi trans-
ferido para um hospital 
em Arapiraca. A moto 
conduzida por ele foi 
apreendida para perícia.

A Delegacia Regio-
nal informou que novas 
diligências serão feitas 
ao longo da semana 
para conclusão do 
inquérito policial.

Santana

Polícia apura 
acidente que 
matou jovem
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A     
lagoas gerou 4.657 

postos de trabalho 

com carteira assi-

nada em outubro, segundo 

dados do Novo Cadastro 

Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged), 

divulgados pelo Ministé-

rio do Trabalho e Emprego 

(MTE). O saldo representa 

a diferença entre 19.504 

admissões e 14.847 desli-

gamentos no período, com 

variação de 1% em relação a 

setembro. 

No ranking nacional, o 

estado ocupou a 2ª posição 

em crescimento percentual, 

atrás apenas do Distrito 

Federal (1,5%). A média 

brasileira foi de 0,17%.

Na região Nordeste, 

Alagoas superou Piauí 

( 0 , 7 % ) ,  Pe r n a m b u c o 

(0,67%), Paraíba (0,51%) 

e Maranhão (0,48%). Em 

números absolutos, o 

estado ficou atrás apenas de 

Pernambuco, que abriu 10,5 

mil vagas formais.

Comparado a outubro 

de 2024, quando foram cria-

das 4.015 vagas, o resultado 

de 2025 representou alta de 

16%. 

O setor de serviços lide-

rou as contratações, com 

2.271 postos (48,7% do 

total). 

Todos os setores apre-

sentaram saldo positivo: 

indústria (783 vagas), cons-

trução (755), comércio (499) 

e agropecuária (349).

No acumulado de 

janeiro a outubro, Alagoas 

registrou 16.347 vagas 

formais, alta de 3,51% ante o 

mesmo período de 2024. O 

estoque total de empregos 

no setor privado é de 482.590 

postos, distribuídos entre 

serviços (239.222), comércio 

(108.380), indústria (83.621), 

construção (34.365) e agro-

pecuária (16.995).

A Secretaria de Estado do 

Trabalho, Emprego e Quali-

ficação (Seteq) informou 

que o programa Emprega 

Mais Alagoas qualificou 

mais de 3 mil trabalhado-

res. O Sine Alagoas oferece 

vagas semanalmente em 12 

unidades fixas e ações itine-

rantes com o Sine Móvel.

Economia, Números do Caged mostram que Estado gerou 4.657 novos postos com carteira no mês

Alagoas registra maior crescimento 
de empregos formais no Nordeste

Redação

Iniciativas como o Emprega + Alagoas são importantes para a empregabilidade dos alagoanos
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

C 
onsagrada como uma 

das obras mais impor-

tantes em execução 

no estado de Alagoas, a 

implantação das vias duplas 

da AL-102 Norte está a todo 

vapor. O 1º trecho do empre-

endimento terá acesso a 

partir do bairro Guaxuma, 

indo até a Praia da Sereia, em 

uma extensão de 6 km, com 

planejamento de entrega até 

o 1º semestre de 2026. 

A obra faz parte do 

maior pacote de investimen-

tos já destinado à Região 

Metropolitana de Maceió: 

R$ 5 bilhões em obras e 

serviços estruturais. O plano 

“Alagoas Faz a Grande 

Maceió Maior” foi apre-

sentado pelo governador 

Paulo Dantas recentemente 

e abrange os 13 municípios 

da região.

A rodovia tem como 

objetivo promover mais 

mobilidade urbana para 

quem trafega no Litoral 

Norte do Estado, trazendo 

mais conforto e fluidez ao 

fluxo de veículos na região. 

A alternativa de implantação 

das vias duplas foi escolhida 

após escuta de moradores e 

comerciantes que agem às 

margens da AL-101-Norte, 

que pediram por outra solu-

ção para a rodovia, que não 

fosse a duplicação.

A nova estrada, além 

de atender aos pedidos da 

população local, reduziu os 

custos com desapropriação 

de imóveis e preservou os 

prédios históricos encontra-

dos pelo caminho traçado no 

planejamento da duplicação 

da via existente. O novo 

traçado possibilita ainda a 

circulação de veículos em 

maior velocidade, diante do 

afastamento da zona urbana 

dos municípios atendidos.

Responsável pela fiscali-

zação da obra em nome da 

Secretaria de Transporte e 

Desenvolvimento Urbano 

do Estado (Setrand), o 

superintendente Especial 

de Obras de Grande Porte 

Alberto Bruno Cruz avalia a 

importância do empreendi-

mento. “A obra é prioritária 

para o Governo de Alagoas, 

que visa melhorar a mobili-

dade, a segurança, o turismo 

e o escoamento de produ-

ção”, contou Alberto.

Sendo uma implanta-

ção, 4 vias construídas do 

zero, a obra representou um 

desafio tanto para o estado, 

quanto para os profissionais, 

órgãos de licenciamento e 

também ambientais, que 

trabalharam pela 1ª vez com 

uma obra desse porte em 

Alagoas. “Foi um processo 

de licitação bem demorado, 

porque tanto pra secreta-

ria quanto para os órgãos 

competentes, é algo novo, 

então houve muito estudo 

de como fazer as licitações 

para a segurança e preser-

vação do meio ambiente”, 

explicou.

A construção também 

está sendo responsável pela 

geração de 250 postos de 

trabalho.

Obra de responsabilidade da Setrand está a todo vapor

Mobilidade: 1º trecho da rodovia 
AL-102 atinge 80% de execução
Infraestrutura, Empreendimento faz parte do maior pacote já destinado à Região Metropolitana



A taxa de desemprego 

no Brasil caiu para 5,4% 

no trimestre encerrado em 

outubro, o menor nível da 

série histórica iniciada em 

2012, segundo o IBGE. O 

índice ficou abaixo da proje-

ção de 5,5% e recuou 0,7 

ponto percentual em relação 

ao mesmo período de 2024 

(6,2%).

A população desocu-

pada caiu para 5,910 milhões, 

G1

CNN

O presidente dos 
EUA, Donald Trump, 
afirmou que vai cance-
lar todos os documentos 
assinados por Joe Biden, 
incluindo ordens execu-
tivas, com a chamada 
“caneta automática”. 
Ela tem sido utilizada 
por presidentes tanto 
do Partido Democrata 
quanto do Republicano 
assinar cartas e procla-
mações. Trump alegou 
que 92% dos documen-
tos assinados por Biden 
foram firmados com a 
caneta automática. “Por 
meio deste documento, 
cancelo todas as ordens 
executivas e qualquer 
outro documento que 
não tenha sido assinado 
diretamente pelo Joe 
Biden corrupto, pois as 
pessoas que operaram 
a caneta automática 
agiram ilegalmente”, 
disse o presidente.

Desde o início do 
mandato, Trump tem 
criticado Biden e o 
suposto uso da caneta 
automática. Em junho, 
ele pediu revisão de 
todos os documentos 
assinados pelo demo-
crata com o dispositivo 
e ordenou investigação  
sobre ordens de Biden.

Internacional

EUA: Trump vai

cancelar ordens 

assinadas por 

Joe Biden

CNN
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A  
s empresas estatais 

federais registraram 

déficit de R$ 6,35 

bilhões no acumulado de 

2025 até outubro, segundo 

dados divulgados pelo 

Banco Central na 6ª feira 

passada. O rombo já se apro-

xima do resultado negativo 

de todo o ano passado, o pior 

da série iniciada em 2002. 

O levantamento não 

inclui Petrobras, Eletrobras e 

bancos públicos, e considera 

apenas a variação da dívida. 

Entram no cálculo empre-

sas como Correios, Casa da 

Moeda, Infraero, Serpro, 

Dataprev e outras.

O déficit acima do permi-

tido obrigou o governo 

a bloquear R$ 3 bilhões 

do orçamento deste mês. 

Correios e Eletronuclear 

puxam o resultado negativo

Os Correios, em grave 

crise financeira, são o prin-

cipal fator de pressão: déficit 

de R$ 2,5 bi em 2024; preju-

ízo superior a R$ 4 bi só no 1º 

semestre de 2025; projeção 

de até R$ 10 bi de rombo no 

ano e R$ 23 bi em 2026.

O ministro Fernando 

Haddad afastou a hipó-

tese de privatização: “Não 

vejo um debate dentro do 

governo sobre privatizar 

Correios (…) é muito difícil 

um Estado nacional abrir 

mão de serviços postais”, 

afirmou.

A Eletronuclear também 

pressiona as contas e pediu 

aporte de R$ 1,4 bilhão ao 

Tesouro. A manutenção da 

estrutura de Angra 3 custa 

R$ 1 bilhão por ano, e estu-

dos do BNDES estimam em 

R$ 24 bilhões o custo para 

retomar a obra — abando-

nar o projeto custaria quase 

o mesmo.

Mesmo com crise, governo não cogita privatizar os Correios

Puxado pelos Correios, rombo 
das estatais já soma R$ 6,35 bi
Contas públicas, Número se aproxima de recorde da série iniciada em 2002

Desemprego recua para 5,4% em outubro, 

o menor nível da série histórica do IBGE

Economia

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO ESTADO DE 
ALAGOAS, CNPJ 12.200.259/0001-65, Avenida da Paz, 978, Ja-
raguá, CEP: 57022-050 torna público que requereu ao IMA/AL 
a RLI - Regularização de Licença de Instalação da Construção 
da Unidade de Pronto Atendimento – UPA localizado na Rodovia 
BR – 101 - Norte, s/n, Bairro: Mata do Rolo, CEP: 57100-000, no 
município de Rio Largo - Alagoas.

queda de 3,4% no trimestre e 

11,8% em 1 ano. O número 

de ocupados permaneceu 

em 102,5 milhões, enquanto 

o emprego com carteira assi-

nada bateu novo recorde: 

39,182 milhões.

A taxa de subutilização 

ficou em 13,9%, também a 

menor da série. Os subo-

cupados somaram 4,572 

milhões, menor número 

desde 2016. A força de traba-

lho potencial caiu para 5,2 

milhões, e os desalentados, 

para 2,647 milhões. A infor-

malidade ficou estável em 

37,8% (38,7 milhões).
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O presidente  Luiz 
Inácio Lula da Silva 
sancionou, na semana 

passada, o projeto de lei (PL) 
que estabelece isenção de 
Imposto de Renda (IR) para 
pessoas físicas com renda 
mensal de até R$ 5 mil e 
desconto para quem ganha 
até R$ 7.350,00 mensais.

O texto havia sido apro-
vado pela Câmara no início 
de outubro e pelo Senado 
no início de novembro. 
Segundo o governo, a deso-
neração do IR deve bene-
ficiar até 26,6 milhões de 
pessoas, o que representa 
65% dos contribuintes. O 

custo estimado da isenção 
para até R$ 5 mil é de R$ 25,8 
bilhões, o que será compen-
sado pela criação de um 
imposto mínimo sobre a alta 
renda.

Uma das principais 
bandeiras de campanha 
de Lula em 2022, a medida 
começa a valer a partir de 
janeiro. Em discurso, Lula 
destacou que não existe 
“sociedade igualitária”, mas 
que é preciso governar para 
aqueles que precisam do 
Estado.  “A economia não 
cresce por conta do tama-
nho da conta bancária de 
ninguém, a economia cresce 
por conta do consumo que a 
sociedade pode ter a partir 
dos alimentos”, disse.

“E o rico não fica mais 
pobre. Se o pobre consome 
mais, o rico vai ficar mais 
rico. O rico vai vender 
mais carne, mais roupa, vai 
vender mais carro. É isso 
que as pessoas precisam 
compreender para se fazer 
economia”, acrescentou 

o presidente. Lula repetiu 
ainda uma frase recorrente 
em seus discursos: “muito 
dinheiro na mão de poucos 
significa miséria, mas pouco 
dinheiro na mão de muitos 
significa distribuição de 
riqueza”.

A tabela do Imposto de 

Renda funciona de forma 
progressiva – o brasileiro 
passa a pagar um imposto 
maior à medida que seus 
rendimentos crescem, 
como 1 escada. Atualmente, 
são isentos do imposto 
quem ganha até R$ 3.036,00. 
Acima desse valor, a tribu-
tação começa a ser cobrada 
em “faixas”, que chegam 
a 27,5% de imposto. O 
projeto determina que, em 
2026, quem ganha até R$ 5 
mil não precisará pagar IR. 
A isenção garantiria um 
desconto mensal de até R$ 
312,89. Quem ganha de R$ 
5.000,01 a R$ 7.350,00 terá 
de pagar menos imposto, e 
esse desconto pode chegar a 
até R$ 978,62.

Desoneração do IR deve beneficiar até 26,6 milhões de brasileiros

Entenda nova lei que amplia isenção 
do Imposto de Renda e taxa ricos
Presidente Lula sanciona projeto de lei amplia faixa de isenção do imposto de renda para R$ 5 mil

Deutsche Welle



Já escreveu o Blog Kléverson Levy que o atual 
vice-governador de Alagoas , Ronaldo Lessa 
(PDT), ainda mantém um eleitorado fiel desde 
que foi vereador, deputado, prefeito e gover-
nador de Alagoas. 
Vale lembrar que, no embate de 2022, se 
tornou uma aquisição política fundamental 
na composição eleitoral do governador Paulo 
Dantas (MDB).
Dantas e Lessa, ao que se vê perante o que se 
mostra público, se apresentam muito bem - e 
institucionalmente - como bons aliados e sem 
rusgas políticas.
O ex-governador, como sempre escreve este 
jornalista, conhece bem o bom e o ruim da po-
lítica, quando se tem mandato ou não, e sabe 
mais ainda sobre como é ficar no ostracismo 
político.
Porém, independente de quem queira e dos 

acordos políticos traçados para o próximo ano, 
Lessa (vice-governador) depende do próprio 
Ronaldo (cidadão/pessoa) numa decisão sobre 
seu futuro na política alagoana. 
O caminho a seguir, em 2026, pelo andar da 
carruagem, estará nas mãos do vice-gover-
nador. Poderá ter mandato ou não, todavia, 
a depender da sua (dele) escolha política e 
pessoal (por questões de saúde).
Na última semana, surgiu a especulação de 
que o ex-governador dispute uma cadeira no 
Senado Federal. De fato, como dobradinha ou 
não, Ronaldo pode ser o diferencial (equilí-
brio) numa eventual ‘briga’ pelas 2 vagas de 
senador, visto que o eleitorado de Alagoas é 
fiel - ainda - ao nome dele. 
Afinal, Lessa pode ser o ‘diferencial’ na dis-
puta eleitoral do Senado em 2026. Ronaldo 
carrega - também - seu prestígio junto aos 

servidores públicos de Alagoas. 
Isso ficou demonstrado no Dia da Consciên-
cia Negra, em União dos Palmares, quando 
chamou a atenção o discurso que rememorou 
sua passagem na cadeira do Palácio República 
dos Palmares.
Assim, por um momento, reacendeu - nos 
bastidores da política - a chama sobre uma 
possível disputa (até ao Seando?) em 2026.
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D   esde o  anúncio do prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, o JHC (PL), 
sobre sua possível pré-candidatura ao 

Governo de Alagoas, o clima eleitoral ganhou 
novos caminhos.
O prefeito de Maceió provocou um fuzuê, 
nas redes sociais, desde que postou um vídeo 
que chamou a atenção pela frase “Tá na hora 
de Alagoas olhar pra frente!”.
Para muitos entendendores e especialistas da 
área, JHC fez um comparativo da sua gestão 
em Maceió e o que pode ser feito, como ele 
mesmo falou, “Por Alagoas!”.
De lá para cá, a pré-campanha ao Governo 
de Alagoas é uma realidade nos corredores 
da Prefeitura da capital alagoana. Aliados e 
comissionados já dispararam - até nas redes 
sociais - que o gestor é pré-candidato em 
2026.
Na imagem desta matéria, a confirmação 
de que - nos bastidores - a missão é ‘rodar 
Alagoas’ para levar o nome do prefeito de 
Maceió aos 102 municípios.
Não à toa que, mais uma frase, se reporta à 

pré-candidatura de JHC na eleição do próxi-
mo ano: “JHC por toda Alagoas”.
Antes, o recado já havia sido repassado 

quando ele direcionou “Como a gente tem 
feito na nossa capital. Esse jeito da gente 
trabalhar pode chegar para toda Alagoas. 
quando a gente olha pra frente, a vida muda 
pra melhor”.
Afinal, levar para Alagoas o que fez em Ma-
ceió, já podemos dizer que ele é um pré-can-
didato ao Palácio República dos Palmares. 
Por fim, e por ora, a camisa com as cores e a 
bandeira de Alagoas - estampada -  afirman-
do  “JHC por toda Alagoas”.
Por fim, o cavalo selado vai passar e, a 
oportunidade de JHC permanecer “vivo’, até 
politicamente, está na decisão de se abster ou 
não das urnas do próximo ano.
Repito: “É candidato  [a governador] sim!”. 
Está dito!
Recado dado!
Política é Política!
É isto!
E viva a política dos políticos em Alagoas!
Por aqui, continuamos com o mesmo jor-
nalismo, respeito e a mesma credibilidade 
conquistada!

Nome de JHC ‘ganha corpo’ e é uma realidade 
pelos corredores da Prefeitura

Lessa pode ser o ‘diferencial’ (equilíbrio) na disputa eleitoral em 2026

Jornalismo 
Político

Com Kléverson Levy

wwwblogkleversonlevycom.br



Vazou o uniforme 

principal do 

Brasil para a 

Copa 2026

A expectativa de vida do brasileiro chegou a 76,6 anos em 2024. É 
a maior longevidade já registrada desde 1940, quando começa 
a série histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). Em 2023, o indicador estava em 76,4 anos. A expectativa de vida 
ao nascer representa quantos anos uma pessoa viverá, em média, se 
forem mantidos os padrões atuais de mortalidade.
Já em comparação com o início da década de 40, houve avanço de 31,1 anos. 
À época, o brasileiro que nascia tinha expectativa de viver apenas 45,5 anos.
Os dados fazem parte da chamada Tábua de Mortalidade, divulgada na 6ª 
feira passada pelo instituto. No mundo, os locais com maiores expectativas 
de vida são Mônaco (86,5 anos), San Marino (85,8), Hong Kong (85,6), Japão 
(84,9) e Coreia do Sul (84,4).
O IBGE aponta que, de uma maneira geral, a expectativa do brasileiro 
tem trajetória de crescimento. A exceção foi durante a pandemia de 
covid-19. Em 2019, quem nascia esperava viver 76,2 anos, patamar que 
foi reduzido para 72,8 anos em 2021.
Confira a evolução da expectativa de vida ao nascer nos últimos anos: 
2000 - 71,1 anos; 2010 - 74,4 anos; 2019 - 76,2 anos; 2020 - 74,8 anos; 2021- 
72,8 anos; 2022 - 75,4 anos; 2023 - 76,4 anos; e 2024 - 76,6 anos.
A projeção do IBGE mostra que as mulheres, historicamente, têm 
expectativa de vida maior do que os homens. Em 2024, a esperança 
delas era de 79,9 anos, enquanto a deles era 73,3 anos. Isso significa que 
as mulheres têm em média 6,6 anos de vida a mais do que os homens.

Expectativa de vida no país 

sobe para 76,6 anos

Vazaram imagens do 
que supostamente será 
o uniforme principal 
do Brasil para a Copa 
do Mundo de 2026, 
compartilhadas na 
internet pelo perfil @
BrasilEdition. A estética 
geral da camisa titular 
da Seleção Brasileira 
para 2026, da Nike, é 
inspirada na lendária 
camisa usada em jogos 
da Copa do Mundo 
de 1970. O uniforme 
principal de 2026 
apresentaria a icônica 
base “Amarelo Caná-
rio” com detalhes num 
vibrante Verde Menta 
Claro e um tom mais 
profundo de Verde-
-azulado Geode.

Neon 2026: Jaraguá se 

transforma no maior polo 

de inovação do Nordeste

Maceió se prepara para assumir o 
protagonismo de um dos maiores 
encontros de inovação do país. Com 
expectativa de reunir cerca de 30 mil 
pessoas em seis dias, o Nordeste On 
2026 (Neon), foi lançado oficialmente 
na 5ª feira passada, no restaurante 
Toá, marcando um avanço importante 
para o ecossistema empreendedor 
alagoano. A realização do evento deve 
impulsionar todo o bairro de Jaraguá, 
movimentando bares, restaurantes, 
lojas e instituições culturais durante 
toda a programação. O anúncio posi-
ciona Alagoas como sede da 4ª edição 
do Neon, promovido pelo Sebrae, em 
um momento em que o Nordeste se 
consolida como a segunda região com 
mais startups do país. O evento acon-
tecerá de 9 a 14 de junho de 2026, com 
visitas técnicas, muito conteúdo no 
Centro de Convenções e a tradicional 
Corrida Neon no dia 14, encerrando a 
maratona de inovação. 
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